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, Não serão restituidos os autogra- penho que quasi todos fazem em que tanto interessa aos impor-,

phos, embora não publicados.' fazer vingar candidatos gover- tantes municipios da Laguna e

, nistas, que () aviso do exm. sr.' Tubarão e á nrovincia em geral,As publicações inedictoriaes, de- r

clarações, editaes, annuncios, etc.,
A. Pr�do. é. sedo não �b�tan�e I requer

() �studo, e obser:ação
serão recebidos até as 4 horas da ter coincidido com () pleito elm-I dos profissionaes e pOI' l�SO a

tarde, Noticias importantes-i-ate as toral , e nesse presupposto

va-I
deixamos de parte.

1 horas.

I
mos tratar do assurnpto chaman- Occuperno-nos portanto com

do sobre elIe a attenção do povo. o melhor traçado para uma es-

O dorml do CommercÍO) Trata-se de colher esclareci- trada de ferro que ligue () HIll-
VENDE-SE mentes para () melhor traçado nicipio de Lages ao litoral, o que

Na Praça do mercado, taboleiro para uma estrada de feno que embora seja da competer.cia dos
de ]org� Favier. ligue II litoral ao municipio de profissiouaes não é tão cornpli­

Lages, esse centro importante cada como a questão de portos
de nossa província qne clama a e et'tá ao alcance ele commer­

mais de um século por uma boa ciantes e agricultores, tal vez
via de communicação para o ex- os mais habilitados a conhecer
terior. () traçado mais conveniente aos

Trata-se também de conhe- interesses do oornuiercio e la­
cer o estado da barra da Laguna voura.

e enseada de Imbituba (persis- Qual será pois f) melhor tra-
timos em chamar enseada por- çado d'essa estrada?
que não a consideramos porto), e A. resposta nãu é fucil e só de­
u engenheiro fiscal da Thereza pois de detido estudo no terreno,
Cbristinu está autorisado para de verificar as difficuldades na­

revolver a papelada nas secre- turaes , de pesai' o pró e contra,
tarias de estado e da provincia de consultar (JS interesses já,
afim de satisfazer a ineumben- creados e OH que de futuro pos­
CU\. sam ser creados, é que se pórle

Os srs. assígnantes, que O assurnpto é portanto com- chegar a uma conclusão exacta

se acham em debito para plexo e irnportantissimo, e não Existem tre- traçados para o Foi hOIlLem. demitt_ido o professor
com esta empreza, são con- póde deixar de prender a atten- município de Lages, que são: publico dfe�tlvo LUIZ Cezariuo da
vídados a mandar solvel 0·1 - v 11'

. - Roza por nau ter accitudr. a rerno--

, cao o aque es que �e interessam lo. Das mmas de curva», p:)j' _

'
..

L

podendo os de tora da capí-
>

I
. .

_
_. çao que a seu pedido lhe Iórn conce-

tal rem�tter-nos pelo cor-
pe (JS vitaes interesses da pl'O- Sao Joaquim d.a Serra, pela

I
dida, diz o jornal official (salvo se-

rei� a devida importancia,
vmcra. Serra do Oratório; ja .... ).

descontando-nos a despeza Euiquanto á questão ela barra 2.0 De São José á I..uges, pe- I
----

N,) artig» sob a rubrica - In-de porte. da Laguna e enseada de Imbitu- lo traçado estudado pelo enge-
.; teresses Gemes-que sahio hon-ba,nada mais nos e licito adian- nheiro Robin Cleary, por ordem----

.

1 11 rl di d
.

1 1 7
- tem, n'esta folha, «n.Ie diz (3aINTERESSES GERAES tal' aos tra la lOS !lOS istinctos () govel'Do provincia ,em 8 o;

. colu [}]na):offíciaes de nossa marinha. de 3.0 Da cidade de Itajuhy , por
ESTRADA DE LAGES «E' de suppôr que () direito

guerra Oalheil'Os (hI Graça e Blumonau, a Ooritibanos.
I P que possa ].oje assistir ao govel'-roença, os competentes para Qual rios tl'es traçados será ()

O aviRo do CXID. sr. ministro cr,nhecel' a nossa costa e semoi melhor para urna estrada rie
ll() próvincial ua exigencia do

de agricultura ao engenheiro portos. feiTo? imposto sobre () carvão de peàra
nào sel'ia prejudic�'al, etc.»fiscal da D. Thereza Ohl'istina, Parece, comtnelo, C]ue o 111e- O lo i'epl'esenta grandes in-

Deve lêr-se:de 4 do cOl'l'ente, pedindo es- lhol'amento da bana da Laíruna terosses cornpl'omettidm�: os im-
clal'ecimentos sobre () melhor offcl'ece mais gamntias do que portantes rnunicipiue de Tuba­
traçadu para uma estrada de geralmente se sl1ppõe, desde que rão e Laguna com uma p()pula­
ferro que ligue () litoral ao mu- sejam canalisaC'as as aguas dc, ção de 35.032 habitantes; uma

nicipio de Lages, estado da bar- rio Tuba.rão nté o m(lrro ela bar- estrada de fel'l'o no vulo!' oe ce]'·

'ra da Laguna e enseada de Im- l'a,deix,\l1clo�se apenai:ol ullla pas- ca de seis mil con tos de réis selll

bituba, embora expedido nas sagem para a cidade. O ri(),rles- porto sufficiento; as jl"\zidas cal'- Por actOR de hontem foram
vesperas de uma renhid� eleição I aguando a riois ou tres kilome- bonifiras, esse pão da indl1stl'ja exonerados:

geral e pal'eça a a1guns antes tl'OS da barra. da Laguna, perde ele auspicioso futurl', já em ex- De Agente do matadouro do
uma estrategia eleitoral do que toda a SUê\ força na lngôa, e as pl'iJ'açãu, que uma sabia politi- Estl'eito, JOS0 Ftanciscil Garcia.
uma medida fleria consultando aguas defoita indo de encontr:) á ca pl'ovinciúl ele\'e animal' e fo- De subdelegado da parochlu
os vitaes interesses da provin- curva do morro da baITa furmam Illentar; repre�enta. m:lÍs essa, de Santo Antonio, Manoel José
cia, deve, comtndo, despertar a recochete logo ao sa,hir da barra fertíl e abençoa.da região, talvez Al'êaf:> Juniur.
attençã() p'ublica. e necessariamente diminuem de. a mais I'iúa da provincia, tend(J De 2" e 3° supplentes do sub-

Acreditamos, apesar da ver- força, formando banco de areia comtudo uma serra quasi iuac- delegado rie Santo Antonio, An-
satibilidade de nossos estadistas poucc: além da mesma baITa. cessivel para galgar e portos de t(inio Vel'issimo Oorrêa e José
em aSRumptos serios, e do em- MaR essa qüestão Rcientifica., mar a conquistar. Antonio de Lima.

CORREIO TERRESTRE

020 representa os 3 Impor­
tantes munieipios de S. José,
S. Miguel e Oapital, cabeça e

coração da província. com l1!l1U.

população de 72.691, inclusive
(JS 3 municipios, com floresceu­
tes colónias e com interesses
accumulados durante dois secu­

los, e tendo n magnifica bahia
de Santa Catharina, a chave dos
mares do sul, leste ao oeste 60111

Lages, mas tendo também gran­
des obstáculos naturaes a ven­

cer até chegar aos planaltos de
l'AnTlDAS E CHEGADAS DA!; !lULAS sena acima.

O 3°-0 importante valle do

Itajahy com uma população elo
39.475 habitantes, com os cen-

PaI te da capital:
Para Barra-Velha-cnos Jías 7 e 22, !' chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Pnra Cannas-Vieiras=-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Q, ['1, 22 e 30,
Para Laguna-li 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6.11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-tvdas as ter­

ças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarnbern ma­

las para S. Miguel, Camhotiú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages=-para S. José, San \ Thereza , An­
�p.lina, S. Joaquim da Costa da SeI ". Coritibanos
e ..ampos Novos, O de Canoas-Vier, ",-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho � Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, Araranguá, Jaguaruna e Irnaruhy.

tros coloniaes de Blurnenau,
Brusque, Itajahy e Tijucas e teu­
no o excellente porto de Porto
Bello , militando em seu íavor ,

segundo consta, uma depressão
no alto da serra que torna a su­

bida mais facil.

CHRISTOVÁO NUNES PIRES.

JORNAL DO CO�nIERCIO
Mtt!t-

NOTICIARIO

«E' de RUppÔl' que o üÍl'eito
que possa blJje assistir fL() gove!'­
nu pruvi neial na cxigencia do

impofoit!! sobre o carvão de pedra
não sel'ia prejudicado, etc.»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um jornal contava um dia destes
uma anedocta de el-rei D. Fernando
com o. grande Passos Manoel, mas

não a deu completa.
A verdade histórica é a seguinte:­

Por occasião do glllpe de estado de
Novembro de 1836, S. M. el-rei o

Sr. D. Fernando, muito irritado, re­

cebendo no palacio de Belem () cele­
bre caudilho liberal, perguntou-lhe:
-«�onsieüf le roi Passos I com·

me vont vos subjets á Lisbonne?
--Não tenho sllbditos, meu se­

nhor. Em Lisboa só ha .-,ubditos fieis
de S. M. a raiuha, respondeu Passos
Manoel.
-Mas que lhe não obedecem, re­

plicou ainda o Sr. D. Fernando, mais
irritado.

-Porque S. M. manda o que não

deve, retorquio o famoso. estadista.

"

I não se sabe que fim levou Il ca-j c�o, porem, causou grande indigna- i REPU.BLI:A DO PARAGUAY
-Foram nomeados: I . -

'A{ 1 I' . SO'Ll'eS preso por çao. II Datas ate 13 do corrente.
Agente do rnatad(lUI�O do Es-] pitão lY, eic 111)1 , ",

08 drs. Garcia e Cigarr:lg:\ foram, --Contiouava a venda de terras1 J
'

Fe nan 111Yla eso.ilta de soldados de po- .

i lib j ,I I f' j Itreito , Fel'l13naO ose -,)' (
-

:.t
mais tan e postos cm I ert aue. iscaes em grane e esca a.

11'cia sob I) cornmando do sargen- E B I d I) I E d'
,des.

.

-- m uenos-Ayrcs, (es e () lC- '[ m tres
.

ias entraram para os co-

Subdelegado da parnchia de to José Maria. tiro até a �OCC1 ri.o llinchuello, d�-. Ires da Nação dezenove rn.il.
Santo Antonio, José da Rosa .A voz publica indigita como r:\n�e a noue, varres g!'?POS de marr- o ibocervt.oe e SBLS pesos com,

..

d ' »ilicia o ca I nheiros do Hesuuardo vizilam a costa q u.a.tor-ee cerit.eei.rrioe, pro-Luz victima la mesura f ( c c -, 1')
•

i')

I d
"

d I fi
.

d b .

S com o fim de impedir o contra )311 o' verueutes de venr as ue terras iscaes.1°,2' e.3° supplentes o su -

pitão Melchior 'lares, e �o_en- de armas. -O:; SI'S. Navarro, Pedroso & C.delegado da mesma parochia: ta�to �á anda pelo Boq
....llell'��.� -No rio Conchas afogaram-se um eOll,slituirarn uma sociedade com t.naisFr-mcisco José de Arêas, Ansel- Feitoria () sargento Jose Maria

menino de 9 annos de idade, filho do de .3'00,000 pe�l)S fortes de capital,
mo Francisco da Silva. e João e os soldados de seu commundo

corrector portuguez da praça de Bue- para cmprehender em grande escala a

Custodio Lemos. sem serem inconnnodado- ! nos-Ayres sr. Aotllnio Mattos, e uma exp,:rtação da herva-matte.., .Subdelegado do distrieto elas Ficará impune um sernelhan - cria que o acompanhava. Já uuham comprado ao Fisco her-
•

,

o"·, "
vaes [lO valor de iOO,OOO pez(ls.Minas, o dr. Augusto Brantz de te,"SSc'L';SHH1tO ? -Enl Pilar suicidou-se () comme: -

O do i 't
o .' L 'L ,

'. _. u0\'ürno exonerou i) llnpo� oCarvalho. id
.

SI'. dpsemb,u'- orante hespanhol Manuel Acosta.
d ,lõl,

t d
.

d boProvi elimas,. v e patente o os os navios a ca o-

gado!' Lucena; já estão conclui- ---Nega-se agora a importancia que tagern,
se deu às minas de OUrO que se rles-

d
.das as eleições, exij a a:l menos a

Patazoni
- Em Novembro do passa' o u-cobriram na atagorua. b dpunição d'aquclles crimes de que nha-se commeui.lu um rou o e gran-o -«() máo estar politico (Iue se sen- de qu ntia 'I) 111'oh siro 11" secretariaé indigitada como autora a PI'()- .

h r: TI!' 1"'\' ,

ue a 1. ( l e c e ú , c
L; te no paiz visin 1), (:IZ ,LJi> .LJl,(J,Y':.O do miuisterio de relações exteriores,pri« policia !» de Bueuos-Ayres, c que vai augrnen- de cuj» roubo Ióra victima o 10 offi----_

tandu, traduz-se eluqucnte.ncnto na cial do mesmo ministério, sr. Ber-I.ltno ![l)i\"t.. \'PR /9l.. '1[',�
despovoação nacional de Montevidéu. nardo Davalos.

REPUBLICA AHGENTINA Diariamente chegam a esta capital in- Cu no então não se tivesse desco-
No julgado federal de BlleIlO,,-Ay- numeruveis cidadãos orientues fugiudo verto o ladrão, ficara a cousa em si­

res deu-se um escandalo. O dr. Te- das..... lencic, porém ha poucos dias c sr.
din citou ;l mais de 1400 individues Dus \'apLlres chegadus boje de.si'Ill- Dav,dos f/li (Intra VPZ victima de um

para comparecerem no ju:g�dl) por barcaram quinze a vinte emigrados. roubo de 600 pezos, e encarregando
terem sido tach/JJd JS (eonslderados Vêm entre rlJes àlguns advog:ulos, a um joven de nome FranciscL) La.
fosforas) au que erem increver-se litleratos, periodistas, ete., e muitas mas, empregado n() llJesmo ministe.
corno eleitores, ten' o resnltado que outras pessoa') conbecidas por SflU ta- rio, de aí'eriguar ql1em era o criflli­
eram trabalbador:p;s l'c�lhlJdega e �o:-; I lento em arnb'ls as capitaes di) Prata. noso, o referido jl)ven descobria quematadouros.que Ja � llnham lI1SCI'IP-, A Ll)dos cllos enviamos as nOSSaS o ladrão era nm empregado de igualto como eleltilfc;; e li: diver:sas

P:1I'O-, I 0- � cate�, )!'ia official ii, do damnific;�do.
h·

, salllaç e",.»
,

c Ias. IJll La Democrac/;a, c18 cu-
r • •

'.1 1
- --Acha-se doente crlJ Bllen,)s Ay- "

I I'
.fendo o JUIZ cu!' querauo-os 7 os- � I I

.

i J
_ ]0 JOi n I extra lImos esta notiCia, que.

" rcs, guarU;lIJIO o elto, o ( r. llao O I
.

Iforos, Insultaram aql1eJle rr�agIS!ril- Adrião Cha\lcs, consul geral di) Bra-
() �['. i\\'êl os Ia entrar na posse (ll

os drs. Juan A. Garcia e Clg�trr_aga ztl na Rr. ublic:l Argentina.
seu dinheiro e que o empregado la·

que os capitaneavam, sendo por 1550 r. o' c". drão seria demittido.
presos 00 acto. -Ambro:;lo Olmos fOI eleito gov8r- -Constava que o g"overno arran-

-
. . nadorde Curdoba.Os eZe�torés, porem, reuniram- jaria �I divida nacional da seguinte

se deoois ernf,.ente da secretaria ela -Em C.JtJcordi;1 um grupo de fora- maneira:

po[ici'a e eomeçaram a dar vivas a gidos _armados de rewo"'er�,carabinas Beduz.irá o seu capital á metade
Juarez GelmCín, (I qUf>oeu motivo para

e rernl.ngtolJS per:::ll'l'eramdlversas ruas I C comEçará a pagar immediatamentc
que mais de tOO vigilantes sahissem aos gl'ltLlS de: viva JUílrez e morra 2 % de juros. O� couponesde rewolver em punho para disptlr- Bocha. venClliüs (já fazem ooze mezeí; e meio
sal-os e fazel-,Is calbr a bocca, em -Em SOf'doba foi gravemente fe- qno o governo não flaga o juro de
cujos momentl)� tluviam-se. gritos de: rido Il:� caheç:l O sacerdote Falcl'rni, 8 %) se chancellarão, entregando-sevisinha
A.baixo o juiz Tedinl Morra o dr. Te-!I �da�t()r do jornai I�':b �rer.,S?j em Lrpca certificados de terra, á ra-
dm I I U a ·.OlLCOJ, P'II' Jose QUllltana, fI- Zãtl de 1 CIO acre.:> por iDO libras es-que! Afinal a cousa ficou n'isto. O fil-

I

[ho do presidente dI) comité jllarista. tedilHs de jurl),�.

,

i

FACTO GRAVE

Do Diario do Rio Grande, de
22 do corrente:

Não ba ainda noticia no ca.·

pitão honoral'io Melchior Soares,
cuj,) desapparecimento se attl'j­
bue á policia de Pelotas.

Parece incrível mas é vel'­

dade,
O Dial'io da cidade

diz a l'eRpeito:
«Ha vinte e tantos dias

F O l H E T I iUl i mo,; as nossas contas ... E' o que v,;mos. Pe.Jro I�m voz de stentor, 'l,je fez tre-; a tinhao trallspor'tarJo p"i'a () sell quar-'in i fazer, I) veremos o que te devo. Eu I me!r as vidraoas. I to).
,'-------(7-1-)-------1 elllprehellrJi, com r,�lação :1

Sllzanna'll
Heitor t):;ta'a imm()vel,. de bocaC-ln-!

co

Elia esta�il rec')stada em um �ofa.I uma t:lrefa, ,d.a qllal, I�St.(}U eonvencld?, tre;lb(�l'ta, e gran,le,; lagnmas cahlão-! :::leu pai, (:I� .l'li:!_lhos ii Seu lado, tmha

O PI11�{lIPE n� �IO[lIA dependi". a t.õllcldadR dCl toda a sua VI- 1I1rl dosolhos. :em Ullla 'l:H mu,,� as duas della e com1, 'H I

'

j I I (!: ... e d(� tud" ql1a�t,) resb lia

rnin�a'l
-Meu �igno sr. Jelcques, disse o ,;<)u-I" b.raç: apoi,jv,l-lhea cabçç�L O doutorb -

I E aqudlo que eu tlUO pude conseguir. tor oncamlnhando-oe para elll)

emp<lJ'-1
(lt�ÍI'o:lLe del!.I, meXia. súrl'ludo, o res-

POR
I
tu c<Jnsegu,iste. Eu ia p8rdel' minha �- rando-o para o .co('�}nel, creia que não t(� do 11m clil'iiial que lhe tinha admi­
,lha e tu m a restltut)�/. O seu coraçao ,Oll o menl\s feliZ d aquelles a quem dá !lIstra lo.

I
ealaV'l·se pariL chixar diva�ar a cabe- felicidada. Aceite sem h,esi tar, case.se.! .

-Então! exciul;1OU oste, quando a
ça e tu acordas-lhe o coraçao. Elia a- e t) doutor Lecuyilr ,fira a sua primei .. Vlo ah.-Ir o, olhos, e asslIo que recebe­
ma, afinal. e era iS's,) que eu queria. ra (flstelllllnha.

I
mos as boas nOlicias ? Que rnecanismlJ-I QUle) Importa que aqudld a qu'õm ella E Lecllyer não deixou Heitor em- zinho singular é () c(lração da mulher!

ama seja rico ou pobre? Elia am'i tl está qUilnto não o vio nos braços dfJ Bordier, ,O prazer causa n,;llo mais bal'ulho do-Afinal de contas, disse rhilosophi-I sal va .. Elia ama! ... e'u o que eu pedia cujo bigode humido apoiou ,se

paternal-II que c:lusaria um grande pezar. Emfim,camente o ex-cabo, ptlra �er-lhe agra-I a Deus, que e cil,lumll�,id() qLlando dizem mente, duas veze", !HS faces de Heitor. e:'t:!m,)s livrA� do sustJ, e bom ê queclavel, sr. Jacques, ou ar.elto. IQnearr,_,bataasfilhasaterllUr;l(l<Jspals! Ne�se momento, Suzanna" pallida, aCélba bem.-Tu aceitas ? .. Que ê q�o aceitas � 'I Não, Deus não queri.il isso. F,Ji Elle commovida, ad,miraria, de lablo;; trH� I. Uma p:ll_aVl'il dita pelo douto!' tinhaperguntou Bonller. qL1em te manrloll aqUl. FOI, Elle quem mlllos, chegou a porta e enClrou o ,HIl! llnpl'eSSlOnado SUZillllJa. Pllr qUe) falla--O que (J .sr. coronel.que!' dar·lhe. te colloc')u entre Ellf) eSuza�na. �'- cheia d'J angustia.. 'I Vi! elle.ém pl'az(j['? Vult0u Oti olhos pa---Ah! deveras! tu aceItas ... quatro- colheu-te p'il',\ salvar mmha tilhl. Eu -Suz·lnU:l. Boruwr, exclamou 0(;/1-, ra o pai B VIO qUI-' elle :ilmbem ri olha-centos mil fr'anclis? sei que olla te ama,'_' !leia tua pallidez, rond logo qUi-l <l vio, tenho a honra de! va sorrindo. Ent,io lembrou-se de tudo,-Quatrocentos mil ... diabo! ê uma pelas tllas feições alte:'Mlas, pelo Si:lcrl- apros;Hltar-lhe o �j". Jacques B>r,li,;r, IC(\lllprehendeu que alies i()terpr�tavãoboa quantia! mas se é absolutilmente ficio que ia, fazer, vejo que tu lambem seu futuro marido.
, 'mill 11 l:illlSa do SeU desmai,) o que, lon-necessario... d. ama,;. E tu, qUI) (iz,:ste esse l:1ilflgre, S(lzanna,. de pllll,�a qU(� e�tava, cn-I ge de 3star ter'mlnada ii lllta, qUA h;�--Mas, senhor, disse Heitor. que me dás virLJ, (Ião .'erás meu credor? j'Oll, e depoI; c.mpalllclHce'l Ih novo. As: Via chegado ao ponto extremo, Ia eXI--E CO:ll 03 quatrocentos mil fi'ancos Sou um cl,wedor leal. está, ouvindo? sua:; pernas tl'ernerão. Um vé .. cobria- i gir deila PS ultimas e (JS mais dolol'osostu aceita.l'ias a mão :iii. minha Suzan- E quero pagar a minha divida. T.Jllla, lha il vi�ta, levou ViVam9nj'e a miio ao I e:;forç .3. Sahio do� braços do pai, e col­na ?

.

pois, ii minha fortuna. toma Suz3nna e coração, deu um grito e cahio co!Uo!IOCdllcf)-"'êcliunted<llle, cummovida,ma3-I.-!:' uma moça muito uonita .. e S3 toma tambem esta mIO, qU9 um ho- f'ulmlnadil, m�!'mul'ando: I r-e.soll' ta:
. . .

fosse necessario, tamuem... mem bom iJfl'ereco a o ItrO. Enti11) e ,6- -MlI1ha mal! mlnh:t mãi ! I -:]\[eu pai, dls38 ella, veJo que uma- Patrão! Patrão! Que ou vi? Que m'�nte teremos aj llsta( o as nossas COIl- XIX. _ I o�pllC ação ,tol'na.�se nec�ssarla '311 tl'8significa?.. tas. •

Quando �uzanna, voltan([c ,1 SI, abl'lo! no,; fl. qUI:' e I"lut.,l r(H'lr.1al-a de um-Significa que eu te disse: Ajuste. -VivI, a tropa de linha! exclamou os olhos, VIQ que, emquanto desmaiada" dia, 11e uma hora.

AilOLPHO D'ENNERY

TERCEIRA P.l�R'.I'E

XVIII

"
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� t�í'\ :� lR> "i]j� If� '["\l.� . K' �'" � f" ,,�\
� rlHh'J M Ilc,�

Vendease: 2 consoles, (\ cadeiras e

duas di ta�\ de hraços. Inlor.naçõcs
nesta typ,
,..,_.......... ----�-�--_. - _._, .. _�----�.-.- .._--�.----- ...�--.�.'-

-o sr • Manoel (lurutehet , um: caso eu lhe apresentaria uma I �, MARiA C, MAGAtm DA CONCEICÃO
dos redactores do -Heral.d.o , e I obj eccão. Ii

�

f
.

f . 'i O tenente FralJcisco de Souzaque, como sabem os leitores, OI e- ,

rido por Anselo Pena, achava-se me- Dir-Iho- h ia que, »Iérn das: Conceiçã» , seus filhos, Manoel
lhor e esperava-se que bre�'ernenLelm(llestias propriamente ditas, I" I�errell'a .dus Sa,nllis Magaoll,
tornaria a, escrever 110 seu jornal. ve" -se grande !'JUI1,'el'l) de p"e rti_,lliel!Sblll.a Candlda, dús Santos Magano --, ..... r-'ll]" �.I co

d S �IJ .41n,HH��p.,'\r,'n �\\�lt:i\j!i'\-,\�\�j
(Artisi) cularidades que nada têm de i e Franwco

os untos 1I1agélrlll, Le�- fLOtu�J�j��H�J �j,:! [iÜ�'jl'jU�a (" (.�
.

i ternunhão ete: no reconhecimento as �.- -.-.....

counnurn com) (\'Rem"JlvlJIlen I di ! PRAQli �J;r.M lJA 11\GIJlu' n, �"
'�'heto1ollu'o P .. {)v:1l11(��:lI�

.. (, i. \ 'I -

I pessoas qoe S(� Ignal<11ll acumpan lar,
Ito typico do individuo, mas que I á sua ultima monda, os restos mor-

As aulas deste collegio rea rru am-

I se �\ 7 de Janeiro.nem por isso são m.Iestius. E' \ taos d� sua semere lernhrada esposa, .. .,

tão sórnente o estudo das !Iloles-j mãi, filha e lima D._ MARIA CANDIOA
tias no verdadeiro sentido da I MAGANO DA CONCEIÇAO.

1 f 1 d
,I Convidão aos p.ucntcs C pes:,nas a C,lsa:t rua Atura, n . 17, 'I'rn-pa avra que az parte (' () Olm-I . , . .

'.
d

.

. . ,

d 'I
de sua amiznne par a assisurern a ta-se com () Major Ramos,mI)

.:

o ,que , �cle� tifi Ct�n��nt8 e -

i ti) isso do 7 °

_uia, que por ai ma. da ,fi -

...._. .. . __ .. ._._.__ . ._ ... _. .....

:�!�;;�:�:;i� r:����;F;lee'��l� I i�J�; ��;�:��;';:�;�:;:�,�C:'��I::c::.�':�::: ��'"' �L\�� IÕ
a n ti gui d aJ e pe 1 o n (J rn e de n (J so -I :��;;:��;:,;.�:��;�:�;�:;���l��:;�;;t�É���:.�ffF;�Ü:, F B f� � C a - B � !\ Z � L E i R Ul
logia , Nosul..gia e puthologia!f.II fl�;;'�r-!;(' {lFi'\i;1�n�n'rr�"'1(1�7\

DE

,�Continuação) nào são synonylllm;; esta nltimalO tAit�ff MJ td� � �b\h�l��11���1 �4eD�j_JiCÀas
.

Ahi .est� p()rt�n.to nrni: par- sciencia couiprehende tamboin tem S<;IlI[Jl'ü um ,6'1';\11'10 êOl'timr>nti) do -g.1l lH:'lUI:;ll ��o §e1l1la(1io 11. 4E
tienlnridade adquirida, cUJO ca-

UI1' c lI1J'UI'ICtl) de "1' .nples ano
I ch a péos )Jaca l;i!l)\'Ç') (" d," eh lfJéos >lP

As aulas u'estc estabelecimento. . / .' >' " , • I ., (, -

,01 de todas as quaJid,,,I<l:3, a lJ!('ÇO" b t"racter heredl�l'U'lO _e e.v�nente el rualias, que n511 80 referem aos
í

I a tissimu-, p�U'ii h omcu s, s'�l1iwl':h " reuhriram-se :, 7 de Janeiro.
que certamente nao fOI produ- caracteres especificos d» indivi- c r i a nças. Recebe alumnas externas, meio-

�ida por meios a�'�ificia0s, por du», que uâo são constitutivos l RUA JOAO PJ�_() ��'2__�cns,��_��_ta5 _e,!.�":�r:�����__ .. .. __.,",.

Isso,que nem.a mal �em_o filho do seu typo normal ou do typo] �1i"WI1t1�""�Of'" C",'��fW:� {\Y�"lr\) fà 'ifafN' �h�v.larn soffndo mutIlaçoes. A de sua pUl-itel'idade, mas l'eJ..)l'e-1 �� ��í ir t�f � � � � � .�., 8 0 LU1
I' �t � .; HJ� �1i. tl �W� I- .l 1 lttJ I 'rJllJ JFlid ,'1 � t' .,l�·j "j '-), . .kt�J.AJ.ti.vb emar vem ao rnunllO com uma re- s

.. ·el·1t:.".1.1 '(.1 SU'(l �llt,el'('\(.';:;(), UI
- �

. .& ,,' V
".

� - - '.L

;),\T�'�',ij;' TJJ.I�"rr·lA. E' �7j\11'f {\T\TIPT(1i�('jllijO ·1));". {1nQ�'nhfF0Q.forqüdade de que os pl'oprios
>

., ! > l!.!.', .lJ 'i uh!.h J j} lL' !v'.ri ) 'i I 1 l'.l UUl_;.._ LI !JÜ�u
. �

ff
'

'11 (Contznua) �
c:::lpaIS nao so rIam; o ti ln, po- !,_:)

l'ém, hel'nou-a, e o futuro nos "',\l["""-""""�D""""I:;7�-�! �.l' _, . . _. J.:J _ �"l..!'.:..l� !I1Il'fi SI a tranSnlISRaO contlllUal'- -------------------- 1 cc:
co

�e-ha, _,Tonavia, nem por is�o o ALFANDEGA OU DESfi1ERRO í ç, c--)
tacto e meno'i ilemOJ1stmtlvo; I ,."l::=: a::: '.-.:1

nem é de mistm' com e:ffeito C]Uel
�ova nna,lLr�euh\l. di.:.') e,;;- 12

{Ji
_" C) 'O�!

t Cã":_'tiVC;)� �J '�� t"..d
() phen ,mCllO venha reproduzir- . '::.:) ':-'1

. II O lnpl�ct'lf' d,1 AlLn1ié'g'il, em (ll;0dl--' � W . .J

s� durante �seculos; basta uma encia ao § 2° do ;tlt. l° dil LOI iI. 9;)17 �
80 ohserv<\çao para estabeleceI' do 14 de N'lvembl'lJ do correilte llUr10,' c-:::;

I J �a possibilidade deste. faz pnbllc,l, Pi1!',l GOl) l\Oci1ll81lto [lO:> in-
C/)teressado,;, que de,d'Jo dia l°' ri,,, Març"

de 1880, à 1.0 de Março às 4- hor;ts da
tarde, ritl 1887, acha-se aberta a llla­

t.ricula P,ll'it (\� Ihcr(lVOS menO!,ClS de 60
annos e () arrolarnelJto para o� que ti­
Vllrem attingido ou exc8dido es;a idade,

3& SECÇÃO
Rendimento de 1 (I 26 de Janeiro:

Geral" ' H:780$687
Especial ,. 899$316

------

12:680$003

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
Congresso d03 naturalistas 8 medicos Al!emães

,
em Rasburgo

SESSÃO E�f 22 DE SETElUJ3RO DE f 885

Acclúna.ção

;ç='1&:J
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�.���
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r ;�.
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,._._�. ,

P:'R'-.';:."�
"'_y':;,""
).:3..",a�

w".�_C;:;�
>-

r�,m.J

Quanto á pel'sistencia mais
ou menos oma \'e1, nfl. descen­
dencia, da particlllal'idane ado

quirida é questão inteil'am6nte
diversa.

LABOR,ATOHIO IMPERIAL DO PHABMACEU'l'ICO

ESPECIFICOS APPROVADOSEm (,bediellcia á Lei trilllscreve,n e (l

§ 7° do art. l° da Lei n, 3270' de 28 d,; pelO Govel'flo Imperial, JuntaR oe Hygiene da CÔl'te e RepublicaE' possível que, si se p!'ocu- Setembril de 18%, que é do thl;,or se- Arg:entina e Academia de In lustria fl.e Pal'iztI 1
.

1 Il' ui n Le: '-
l'tlRSem na pa lO ugla exemp Of., U

Salsa, caroba e manacá·-. Pílulas ante m periodicas,, . - .

I 'fi Sel'a-o "onsid(lf'adtls libertos os e,'cra-<1e tmnStlllR:-;aO segl1lc a () vel'l -

- v

! l' 1 1·1 d lO<
' •

VO:i que ii!) prilZ() mal'carlo lião íiverem CUI'a 1.1)(:15 as 1110 8S:,I:,:' (re pI' c, prepara a,,,, conl a perelrl-cada em séries inteil'a� de gera- "iii,) dé\ào:i à matrlculil, e esta dau,ula rbeumaLismos agudos nn ChrO!licu:\ e na, quina e jaborandy,·-clJl'a
ção, muitos se offcl'ecessem. sera tiX[J['l)s,a e )flLe[iralmelite (jpclaf':\ todas as affecções de urigem siphíliti- radicalmente as febres inlerl1lltter\tcs,
Quanto a mim, si proclamo que a

da nos !-!uitaos e !lOS alliluucins pela illl- ca. rcmittentes C perniciosas,
hereditariedade d()s caracteres prellsa.. " .

_ '.
PUnIas ele velamina-com-, Vinho de jurubeba sür-

Ou tl'()�im, fica a dl,poslça" d "I!lte· bale as prisões do ventre, são dcpo- pIes e tambem ferruginoso-Pathil!pgicos é um facto incon- re::l';ldos para consulta, lIil sala do f'X- J \

d' ...
-

dfJ8IÚer.lte' d I repu. niçãu, um eX(élllp[;-\I'! raqva�
e ,regll (u�.'.\.,ras,. ..,

._ I' ..
,

.. IP,re_p.a.ra"_ O"S" ��1,. v!:n" l�O, e .,c�-_testavel, é po!'qUJ tenho innu-
da Lei e re,pfclIV,' regulalll,edo.

I
EllxU' de 11::nb1r1,blna .8:,- JU- -efílcuz l1e',' ILlhcH1I,tLçues de fi

lUeraS provas em meu apoio Alf.'lld'"g:l do Destl4rro, 29 dI" D,'- tabeiece os dyspetlC()�, Ic�cdit:l aS.(II-1 gado u baçu agoeJas llU dli'Ol1IC"C,.
para contrapô!' a quem quer que zembro de 188.5 - O L,pcctuc, Pedl"o gestões P, pr'omore as prOjeCçÕC,i dlffi-

r Pomada ante u herpectlCa
queira

suoster.ltar.
()

con.trc.trio;
e Caetano Martins da Costa. ceis,

, n

'l"
-combate a �c,sscira dO.

s d�\í'tn\s 0
,

d' t d' t t I """",&N'MS-�"'"""""""""",,,),,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,r:s,,, VInho de ananaz IerrUO'l= emOID"BIlS Bili J Cl!;lS '

Rl Ian e e vos apenas I'a"
, . ,0 •. )�.

.

J,
•

ct' tI_' , ANNUNCIOS noso e qUInado-para ()� Cld!)- Llll:lmel1l�O ante-rheuma-esse assumr: () pe a l'ama, e 80 .

d b ,11' .'. t' J I
.

.

. ,.
.•

. ,. ��Iw,;�r'�mr�à'f���.];.W co-ane�llcos, e e. ii ;, IlypOOllll:l .1!1-.1·1C?
-

c. nra a.s (ores I1r.'Ll:natlcas,pela anp,)ssIbIlln,lde de cliscn-
• tert"opt(;al, recol1sLllue os hyJ"OpICU:' tryslpclas e tl1lllul'es,

til�() com todo t'eu desenvolvi- JOAO A. TRAVASSOS DA COSTA I'e bel'ibel'icos. Sabonetes de 111utamba e

me)� to perante a:-:.sern bléa tilo' tO::; arni?ü:,; do fcl.llecido pha 1'-
, Xar?pe d,e flores de ar.?e�. j a�dyro?a phenicad� ;_�lc�:vtlnada, llluceutlco JOÃo AUGUSTO I I a e TIlutaiuba: --II1UILI) I�l-')ll'-I

trao sUJ.P��lrO�O --o eXuL:llcl.lte�

E' 1 '_'
. lT SSOS DA CO . -1· I

mondado n:1 broncblte, na humopty- na:;' eUfel'llilliaaes Uel'l)etlcas, lllan-C')Irl )'e "C"I) a "IIRenCl'\ RAVA, , STA tllOI"i( ores .

. . .

. "_lu u.

'.
,.

,'.',
(,

'ZC5 e nas tosses ngudas ou CbrO[]I15:1s. ,cbas e ulcera�� da pei!e.completa de hnlltes, a partn nus, na F�'<:;guezla da SS. rrj'jndltdl�, I AC01upanha cada vidro uma guia, para o nlodo de uzar,
quaes póde· se dizer que C(Jn18ça I convIdam a torlafi as pe(�f;oas eh e cons.ell1os hygienicos
ou termina o dominio da pathu-I amizade do mesmo falle(�id(; pa- E í 1 .

t 1 .

t 1 f .. 1 ... . .. ,. , s ;es p!'epamno� e lTI,tlS O(1()S OS ou ,ros Cl0 t)J"lllUl,t e manl-logut, que chamareI vossa atten- ra aSlst.Il'elll a UlISsa e o L1bera-
I

- d' PI li' 1 li li J �

1· -J.
.,

.

d_. .
, I. ,_ç,' ,. 1 IJ\] (Iça0 o lal'lD, J.2J, c.e, I anila ��U) V8H(' J(10S pOWS [)I'eçOR acalJ. SI o Sr, Welf;Rmann, em [me em sUlll'aglO e.e Rua alma, ;, 1 .

.- ,

't t' C" L 1'� 1>

, ", I . I 1,' , ,aonca ou oep"Sl ,() CGn ,nu na orle. nl) (lep '",IvO gemt pal',l aver, de fallal' de mulestli'tR pro-, quu í:-ie ce eLHara na Igr8Ja Ma..
. T·' ,. c), C" ,., .', _. �" .

/\ . 1. ,_, <

�

.. , ,e

'd
.,.

1 ,I .

d 1"51· d l . bb d "O 1 11':nO\lBcUtdeS(lllIJa, cl,thallD()', 8th\ja'ht (L (Hlaltn,tCent,cudUZl as artIficIa mente, tlvesse:tl'lZ a J.rm ane, sa ·a o i) 001
.I I fi ({"il m fi] 'i" f" r<"t Iru a"l. [(l, �� ')fi ��. m r Jj nsimplesmente dito «molestias» fconente, ás 91[2 horas da ma-. tL fr.g�Ut� �Jt., L�l���t�l�'·h.Y

sem qualificativo, ainda neste! nhà, l PRAÇA BARAo DA L�...GUNA N. 5-DESTERRO
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Jornal do Oornmercío4
��������IIIII nC?'f"%ZPC""E!!O!J!'?ttl'!r!i:I \fretmr·eWinm&��������

IU�TRmnL\n� TRm�W�I�NTI I C�t\JURUBÉB�J\
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA IT nanho da l arnpa- I"-pprovado pela Junta de Hygiene Publica da côrteI tr icid i f i ppli A.- PEQUENA- ,II

.

(

Desde que a e ee rrcina: e II a -

da 14 1,"11eg.lda�. [)(c!'w 5 l ib ra s; para AUTORISADO POR DECRETO Ii\'IPERIAL DE 30 DE JUNHO DE 1883cada para produzir luz. todos os e.sror- t'

b i
cus dos inventores foram encaminha- i l l urn iua r qU;lrt,)s, SLl tllrr�Il�:os'{:'Pbe)� COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FIGUEIREDO
"

:l sitos ele pai vara e toda a e l asse de o •dos para a cnnst rucção de uma ln m pu a
.

1 "1\'0" pari carros illumi- E .

(fi' h
.

d lque servisse ao uso domestico. J8CtOS exp I)� �'" �' • 1. mpreçado com a maior e caCta no r' eumtüismo e qua _

- -. ra jar,ilns mm as e LOIII ,I c <iS- quernatureza, em todas as molestias da pelle, n2S leuchorréas ou fiãres bran-O motivo porqlle este problema nao I naçao pa. '.: .., . � I'�' h m ê� de usos i nrlu str i aev. cas, nos sottrimentos occasionados pela impureza de) sangue, e final-fOI amn a reso vmo. e p�11'4�le nen u .,,,

II'
do, inventores tem podido sahir da idéa Preço 10$000 cadil lampada, por t« mente nas differentes formas da syphilis.da luz (lo gaz, agarrando.s? todos ao livre pm todas as pa rte s do mundo.

. PROPAGADOR--A. P. da Cunhasysterna de produair a electricidade em B. ---MEDIANA-Sen B para todos os

um l uzar central, ou por meio de gran- usos don.est icos , como para qU,artos,ca­des rnachinas, em lagar de seguir a sas.ctc. E,talalOpada é magniücamente
theoria de qUH-para que uma lampada decorada e tem um globo opaco mnv e l .

possa dar resultado é necessario que se- Preço de cada lampad a Incluindo o

ja portatil como uma de .a�elte, e c(Jn� pé de bronz-i e globo, '=!O$OOO, livre de
ter o germen da electricl(la.de �rn SI

porte em todas as partes de) mundo.
mesma, por e�emplo no proprIl� pe. C. -TAMANHO DE SAI.ÃO, AHANHA, EDI-A companhia (le Luz Electr+ca Nor-

FICIOS PUBLICOS, ETC.-A lampada dà
man chegou a encontrar po r fim o �er- . luz seg'ura e bril h a n te tem umd

. .

d' 1 1 '11
.

-

1 t C
. IIIIl ,I . , ,acJ_':lro I ea na I um.ln.açao e Oe�e\rI.�� globo por ta ti l , é d ec ir ado magniflca-e nao ha a menor duvida que e t. I
'Dente_Trabalho de primeira classe.portante invenção tr-ará II ma parfei ta'

• .

revolução em todos os ramos d� illumi- Preço 4b$000, livre de porte em to-

nação. das as partes do munno., .

Nossa lampada electt ica não neces- O pé poria ser de bronz» J a ponez , f'ai-
sita machinas. couductores, nem ue- ance ou de oxydo �e pr a ta .

nhum appar a to custoso, difflcil de ma-. 'I'ama nhcs especia es se f.rzern
nejar, nu desagradavel em seu us»; só- dem e se dão c itn logos aos que
mente ha que enche-la com acido, de rem.

q ua tro em quatro,ou de cinco em cinco O 1I1a lampada está preparada parad ias.
ser uz a da immed ia tamen te, e serão en-

SEU CUSTO SERA'O lIfESMO DO QUE O DO v iad a s em c-ux.is de madeira, com di
GAZ, tendo a grande vantagem (jq não racções i m pressis para seu LISO, .a c-nu­
produzir calor, furna «u acido ca rboui- pauhu ndo um pa cot» de ingredientes
co, qua impede () ar de pUl'ifíacar-se, fi- precisos para fUllcion:lr por alguns lDe­
cando sempre no m8�mo gl'áo ele tempe- zes,dCli� qUAlmildoro,; para as lampadasratura. B e C e um par'!. a Llmpada A
Ainda mais-não deixa cheiro ne-

d03 ingrel) i etl tes pl'ocizos P,) um-senhum, e não neces�ita df> phosphol'o nu
obter em qu,l!quol' botica,ainda nas dosfogo para accenrle-la, pastandn para se

.

'fih Povoa<:!lls (JS mill, ilBlfnt c:alltes.obter luz torcer umli pequena c ave, C IdGl lamp:ld:1 é gil ranti,la por umtirando assim to(lo () PERIGO DE FOGO,
anno; dentro d'este praz·, se troca aEXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, como IIconte-

I 1
•

que não funCC!I'niir bf'lll ou se r,evo Véce com ° gaz, deixando·se a chave
ii elinheiro se não prEencher as cOlidi·aberta; esta vantagem por �i sô é Iligna
ções n'ellas indicadasela maior consieleração.

Pedidos de sei,; (111 nlais lampadasE' preferivHl a qualquer ontra clas-
t'JID um deSC'Jllto do 6 ?or cento.se de illuminação pelas seguintes ra-

zões:

1& Seu US!) é tã� simplesqllrl qualquer
creança pôde lidar çom a lampacla.
2" Pôde-se mover ele um loga,' para

outro como as de�azeite e ker0�e!le.
3" Não ha necessidade. de tl)rcida�

e por consequencia di�pensa a limpeza
qU6 requerem as de az�ite ou kero­
;:éne.

4& A luz produzida é igual fl seguI'a.
não se agita com o vento, e aincla que
igual em força á dI) gaz, pórle.se regu­
lar de fôrma a produzir a luz que se

quiz>lr.
5& TODO O PERIGO DE FOGO está abso­

lutamente excluido,pois a luz se extin­
guirá immerliatamente desde qU8 por
qualquel' incidonte o vioro que cobre a

lu:/. seja qllebrado.
6" Illumina "inda com o Vllnto mais

forte sem agitar-se, elH maneira que se

torna prefer'ivel para ruas, jardins,
corredores, tltc
Esta lampada se

traz tamanhos:

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

As importantes cu ras. que este poderoso medicamento tem produzido, a t­
testadas pOI' pessoas de elevada posição social, fazem com que de toda parte
�eja e l lo procurado, C'HU() n melhor e mr is energico elepurativo do sangue.

Depurar o sangue. corno condição de um I cjrcu la ção benefica e efficaz, eis
em que consiste principalmente o meio mais seguro de conservar a saude e de
c u r.rr as mo lestias qlle a impureza do sangue occasioua ,

O Cajú1'ubéba pela Sua acçn» tonica e e ne rg icamen ts depur-ativa, é o medi­
camento (Iue actualmente pôde con seg u i r esse resultado sem prejud icar. nem
a Itera r as fu n cções do estomag o e dr.s intestinos, porque não contém substancias
nocivas, apezar do vigor depurativo d08 productos que constituem a base prin­cipal desse mod icarnen to

D'en tre a s muitas curas qUA tem feito, ci tamns a s seguintes, oomprovad as

pelo testemunho dos distlnctos e conhecidos cavalheiros que firmam os atresta­
dos.

à or­

pedi-

Além dessas, aliás i rrecusuveis provas, nfferecemos mais, como garantia de
nossas asseveruções, o testo m nnho do'; illustr es merlicos, Drs. Pedro de Atta hy­de Lobo Muscoso, Praxadas de Souza Pitanga e João da Silva Ramos, que em
sua c li n i ca têm conseguido os mais brilhantes resul tados com o emprego do Ca­
lúr·ubéba.

Pedro de Attah yde Lobo Moscoso, Doutor pela
Faculdade de Medicina da Bahia, Cirurtgtão-Mór
do Cnmmando Superior da Guarda Naeiona l do
municipio do Recife, I: Cirurgião Honorario do
Corpo de Saude do Exercito, Oíflcial e commen­
dador da Impel'ial Ordem da Rosa, Inspector de
sauele pllblica e do porto dr. Pernambuco, Com­
mendadOJ' da Imperial Ordem de N. S. Jesus
Christo, Membro do lnstitut,) Medico Pernarnbu­
r,:lnn.'J"dico do gr'ande Hospital Pedro II. Sacio
da Propagadora da Instrucçiio Publica e ele mui­
tas outras sociededes scientincas e humanitarias.

João da Silva Ramos, Medico pela Universidade
de Coimbra, Cavalheiro da Imperial Ordem da
Rosa, Cornmendador das Ordens portuguezas de
N. S. Jesus Cbristo e N. S. da Conceição de Villa
Viçosa, Fidalgo ea va Ihciro da Casa Real Portu
gueza, Moço Fidalgo com exercicio no Paço Im­
perial de, Brazil, Sacio COf'respondente da SocIe­
dade das Sei�neias medicas de Lisboa" da de Me­
dicioCl de Panz, etc., etc.
Attes�o que tend) empregado em meus doentes,

durant .., trinta <1nClC)s que exerçl, a clinica, lodos
os deflu' 1tivos cor hecidos, quer nRcior,aes, quer
esLI'ang,)jr<ls, d' nenhnrn tirei tão prompto e efficaz
reslllt�do CIO rileu'�latism0, na syphilis. e nas mo
lestias c'a pelle como do ceCajúrubéba» do Sr. An
tonio Pereir3 da Cunha, ao qual devo o restabele­
cimento de val'Íos doeJnles, de cUJa cura eu tinha
desaninlado CO'.l o emprego dos outros depurantes.

() que fica dito é verdade, que connrmarei, se
preciso fôr, com o jur�mento de meM gruo.
Recifi!, 22 de Junho de lS8'1.

ctt:.
A Ite;:to '1lle tenho cx:perimentaJo em molestias

chl'<lnicas da pelle e rheumatismo o "CnjÚl'uhéba
do Sr. Antonio Pereira da 0unha, e tirado bom
1�41sUitéldo.

O referido affirmo Clin fide mei gradus.J>
Recife, 29 de Agosto de 1384.

Dr. PEDRO DR ATTAHYDE LODO Moscoso.

Praxedes Gomes de Souza Pitang�, Doutor em Me·
dicina pela Faculdade da Bahia, Commenclaclor
ria Real Ordem de Christo. Cavalheil'O da Corôa
de Ferro ela Italia, l' Cirurgião reformado do
Corpo de Saude do Exercito, condecoraúo com
as medalhas de passador de u,'o la c.lInpanha
do Paraguay e de prata do Uru�uay, n"flutado
ii Assembléa Provincial, medico do Real Hospital
Ilenefic(�nte Portuguez, membro de diversas so­
ciedade,; liltcl'arias, etc., etc.
Attesto que appliquci o elix:ir "Cajúrubéban em

0aS()S de rheumatismos agud0s, e obtive excellentes
resllltadoó, sendo que por isso o tenho preferido ao

xarope de Ricord ioduretado.
O refer:do é verdade, que affirmo em fé da meu

grao.
Recife, 23 de Agosto de 188!.

Dr. JOÃo 0,\ SILV A R,\:\IOS

Ped idos do estran; ;'ei ro não se rãll
attendieios ii !Iãl, aCO apanharem o va­

lor ou uma ordem de pagarne'lIlto para
C:ISitS de New-Y<"lk OI de Philarllllphia.
O melhol' InelO "j i nvial' dinheiro é

por letras I!ecilrnllil) lugaveis em New­
York, as quaes Sl.' pc lem consegui!' de
qualquer li ,nco, 'lU po(lem .nandal' o

valor em llota�. ollre Cllnh'i(!o ou ps

tampilhas do correi,) I e qualquer naçiio
do rn ti ntlo.

Attesl.o, porque vi e observei, quc a preta Esco­
lastica lião andava a quasi 8 annos, tendo as pernas
cOlllple:,amenl.e chagadas. e com o emprego do ceCa­
júnlbéban cJesapparecerillll as chagas e ccmeçou a

andar.--Recil'e. (j de Agosto de 1833.- GERVASIO
C'\�IPEL.O I'IIlES FERREIll.1 (Desembargador da Ue­
lação d3 Pernambuco.)
RHcif(', 22 de A bril de 18'l3.-IIlm. Sr. Firmino

Candid" Figueiredo.-JosG Caetano de Medeiros,te­
IJentl'-c<Jronel da Guarda Nacional e cavalheiro da
Ordem le C .. risto.-Ocelu[·o que o seu prep.:rado
"Ciljúru héba» é um prodigio! Meu n1ho Cleofas
sotfria de elartros a ponco de se ir tornando uma
molestié séf'ia; depois de se ter tratado homcepathl­
cnmente e com mais outros remedios, sem que me­

IlliJrasse, usou dI) seu ClCajú['ubúba)), e antes dI) a­
cabar um frasco desapp'lreG'�. am CO!lJO por mila­
"Te.-Um outro meu filho som'ia de uma ferida na

perna, " depois de tomar a Salsa e Caroba pOI' al­
guns mezes, sem que a molestia obedecesse, c<Jm o
uso do seu milagroso ClCajúrubéba)) ficou completa­
mente curado.-Uma minha neta, soffrendo de tlô­
res brancas, recorreu ao seu preparado, e em pou­
cos dias licou bôa. A' vIsta disto cão deVO oer;ultar
tão prodigioso medicamento, não só para animal-o
em seu trabalho, como para ensinar os sofTredores
a' ta boa da salvação.-Josl� C,\ETANO DE MEIJIlIl\OS

Toda� a::; ordflns rolc(1bida�, tanto li

mais peqlleru C'l[no a mais importante.
serão cumpridas c·lm a maior prompti­
clã!) e rem ttl.lhs Sem tal'darlç'l.

Dr. PIlAXEIIES GOlfES DE SOUZA PITANGA

Recife,17 de Maio de IS84.-Illm. Sr. Firmino
Cdnelido de Figueil'edo.-Cabe-me a satisfação de
c<Jmmunicar-lhe o benefico I'esllltado obtido pelo
seu preparado "Cajúrubéba)) no tratamento da en­
fermidade de que estava sofTrendo meu !ilho, me­
nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevindo neste. após dous anuos de sofl'rimen­

tos, I esul ta ntes da deslocação da esp;nha dor:;a I,
um formielave! tumor na perna direita, do qual
originou·se urna fistula com grande e incessa nte der­
ramamento de pús, a sua saude, a juizo de algunsfacultativos, tornou-se sériamente compromettida,Agente::, �-en'lerl()rEs pnr comtIlis�ãü send'l que llais me ,;onstrall"ia dizerem estes, an­

, .'. .',.. ". , 1. . d" tes e dep0i.s. da. apparição do Illesmo tumor, queB Cl)n'lgnat,lrlil� p,\ra nO��,l� ,unp,1 dS meu filho Jamais poderia andar'. EIS quando um
se ilceita:n em qualquer pal'te. Nao se parente, pela proncua ex:periencia que tinha do

1 .1 . .

1· h' I "Cajúrubéball, aconselhou-me o emprego de tã!) im-far. actua mente lIe necp.g'lta caplta !19m cor, eClmento. portanle remedio.I Dirij:im-se a EfTectivamente o fiz e cLlm feliz resulJado, que em
meio rio primeiro frasco achava-se a creança com
,amanha robustez a ponto de andar a casa toda,nãosentindo mais as dôres na espinha. que tanto a tor­
turavam: a fistula cessou de tanto suppurar e ape­
nas marejava um� agua esbranquiçada,. �e�endo-3e suppõr provelllente, segundo o citadc JUIZO, dehaver osso cariado.
Emfim, é talo vignr de que gosa h�je I.neu filho

que, pa recoe-mA, com o uso do terC811'0 frasco do
ClCajúrubéball c3nseguirei a cura radical da fistula,
muJlC) embora o eariamellto d,) osso' sendo pa ['a
notar que o "Cajúrubéball teve a força de destruir
sem a menor operação as carnes esponjosas geradas
nas bordas da referida llstula.
E para que Vme. pOSSl fazcr o uso que lhe ap­

prouver desta minha declaração escripta, por ver­dade subscrevo-me de Vmc. attencioso venerador'
e creado, M.\NUEL FLORENCro DE MOflAES PIflES (em­
pregado na Thesouraria da Fazenda).

Nossas Lampadas Electrica� estão
p rotegid a.� por lei, e :l8 i m i tações se rão

per�9g11id:i�.

Parahyba,3 de Março de 1884.-Sr. Rogacia!Jo
Olympio de Oliveira.-Sendo eu nesta provincia ú
agente encarregadc da venda do medic.lmento­
"Cajúrubéba», e tendo Vmc. feito uso do mesmo,
rogo-lhe se digne de informar-me com franqueza o
estado em que se achava, e o resultado que tirou
com o mcsmo medicamento, podendn eu fazer uso
rle sua resposta.-Sou com estima de Vme., MANOEL
PEIlEIIIA DA Cu:-m.\.

:'1'. Manoel Pereira da Cunha.-Tendo compl'ad"
em sua fabrica «Apollo)) o preparado I'Inoso, de­
nominado "CajLirubébd», para meu pai, que se acha
va sofTrenelo de uma erysipela no pé direito ha
mais de dous annos, reapparecendo-lhe cc,m perio­
do, de mezes, e fazendo elle uso do "Cajúrubéba»,
com oito dias.sentio gnude melh',ra e hoje acha-se
curado.

Outl'OS incommodos que tambem sofTria, �omo
uma inf1ammação no estomago e. uma emplgem,
desapparecerarn com o uso ,do "Cajúrubéba».­
Desta minha resposta pode fazer' ú uso que lhe con­
vier.-De V. S. amigo, attento "criado, ROGACIA­
NOOLYl!PIO DE OLIVEIIIA (Despachdnte d'Alfandega.)
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1 guarda ca�aCt\ de vinhatico
1 cama rie ferro, inglez.l, p'lra s"l- PHEPAHADO NA PIIAHl'rIACIA DEteiro
1 I)tltl'a pequena
1 Qlladi") da primeira

zil com rica moldura.
Trata-sE' com o

RAULINO HORN & OLIVEIRA
mi�sa do Bl'a- Sob'lrano e infallivel llJ�dicamento contra tod'! a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes n�ssas rnolestias. A efficacia constantemen­te reconhecid� d'esse pI'odigioso especifico, o tem
tornadu mUltlssllliO acunselhado pelos Srs. Facul­
tativos como o unico remedio para combater todas
as febres. Depoilito central-Fabrica \'pollo, rua do Hospicio, 79, Pernam­

buco; e em S U)t� CatlHri.ll unico deposito na Phar'macia e drogaria de

Acham-se devidamente reconhecidas todas asfir­
mas dos attestados por tabelliães publicas.cnnego Eloy

VENDE-SE um peJqueno neguciode seccos e molhados bastante
afr€guezado, n'uma das principa�s ruas
desta praça; .para informações nesta ty­pographia.
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